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LITTERA.TIJBA. E BELL A.S-A.RTES. 

J:SCOL.\ l'IlANCEZA. A serie dos artistas francezcs acba-~c porém inter-
rompida logo no seu começo: a decadencia seguiu de 

Como a 1Iespaol1a, a França foi buscar á Italia os perto o primeiro desabrochar dessa flor estrangeira. A 
priocipios da sua escola. Francisco 1, que amava as corrnpçllo da corte nos reioodos de Francisco II e Car­
artes e estimam os artistas, oltrahiu para a ~ua cor- los IX, que n~o r.omprtheod1am a arte pura e nobre, 
te os celebres Leonardo da Vinci (em 1:>15 André ·e ~ó da\'am apreço aos artistas que prosliluiam o fa­
dei Sarto, e outros pintores italianos que estabelece- lento ãs sua~ faotasios licenciosas, srccou a inspirarilo, 
ram em Franro uma escola, onde receberam lições e fez esquecer as regras verdadeiras da pintura e da 
Francisco Clonot, e Corneillc Lyou. composição. 

TOM. 11. 

.. 
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Uma nova pleiada de grandes pintores appareccu no 
principio do reinado de Luiz XIV, entre os quaes se 
distingue o maior artista que tem tido a escola fran­
ceza, o illustre Poussin. Poussin é tambem um disci­
pulo da escola italiana; foi em Roma que elle rcce-· 
}leu a sua educação de artista. Na sua patria , onde 
Poussin Yoltou depois de ter terminado os seus estu­
dos , as obras simples e profundamente pensadas que 
sabiam do seu pincel não foram comprehendidas : o 
grande rei e os fastuosos fidalgos que lhe ornavam a 
corte, não ·sabiam dar valor senão â pompa, ao luxo, 
ás bellezas exteriores. Poussin cujo espirito nobre era 
repassado de philosofia , que sabia escrever um pen­
samento grave em cada imagem, que escondia a mais 
sublime poesia entre os ramos das suas paizagens, não 
pintava para os olhos mas para o espírito. 

Outros pintores illustres trabalhavam nesta epoca. 
Valentin o imitador de Caravagio, Jaques Blanchard 
o Ticiano francez, Claude Lorvain paizagisla ini mita­
vel , 1\Iignard o ?'omano retratista e auctor dos frescos 
do zimborio de Val-dc-Grace que conteem mais de 
duzeutas figu ras , e finalmente os dois grandes artistas 
Lesueur e Lebrun , que todos se desenvolveram no 
mesmo seculo , devem occupar o togar mais eminente 
na historia da arte em França. 

Lesueur, que nasGeu em 1617 , recebeu lições só 
na escola de Pariz; porém não deixou por isso de ser 
um discípulo da llalia. Foi nas obras de Rafael que 
este pintor aprendeu o desenho puro, a simples e har­
monica belleza do seu estillo. As obras de I~esueur fo­
ram freneticamente criticadas por zoilos ignorantes ; a 
inveja de seus miseraYeis inimigos manifestou-se ainda 
depois da morte do artista ; para salrnr os quadros de 
sua composição, que se achayam no convento dos Car­
tuxos, foi necessario cercai-os com uma grade de fer­
ro. Lebrun estudou em Boma dirigido por Poussin ; 
e, dotado de imaginação ardentíssima , deu-se á pin­
tura apaixonadamente. Este artista foi o fundador das 
duas academias francezas de Pariz e de Roma. 

No tempo de Luiz XV a decadencia foi e:xtraerdi­
naria; o gosto da verdadeira pintura extinguiu-se de 
todo na França. O amaneírado , e exaggeração thea­
tra 1, que tem sido sempre o defeito mais uolavel da 
escola franceza , até nos seus períodos de maior pure­
za, t ransformam-se n'um estillo ridículo, em que os 
amores os ornatos floridos constituíam a base de com­
posições, sem pensamento , feitas só para deleitar o 
espírito sem fallarem á intelligencia. 
~o seculo X VIII quando oa Fran~a se fez uma trans-

1 

formaçllo radical; na philosofia , na sciencia , na polí­
tica , a arte foi tambem retemperada pelo estudo da 
natureza, e do bello antigo. Greuso e Regnault foram 
os que primeiro abandonaram o estillo a maneirado que 
o máu gosto do tempo tinha generalisado; profunda­
mente penetrados do sentimento da natureza, estes dis­
tinctos talentos resistiram á decadencia, e voltaram os 
olhos para os modelos da arte italiana. 

Foi porém David quem completou, a transformação. 
Os modelos da arte antiga foram conscienciosamente 
estudados, e a sua inflencia sobre o estillo da nova 
escola foi tal , que degenerou em defeito. David , se­
gundo as suas proprias palavras, queria pintar de mo­
do que, se um Atheniense ''oltasse ao mundo, as suas 
obras fossem por elle consideradas como producções de 
algum habil pintor da Grecia. 

David imprimiu uma nova direcção ao estillo da 
escola franceza ; pelos seus com el hos se formaram mui­
tos pintores celebres , entre os quaes se encontra Ge­
rard , auctor do quadro de Belizario, que vem repre­
sentado na nossa gravura. 

Gerard foi o pintor das transições políticas. Ener­
gico com · a reYolução, grande com o imperio, deli ­
cado e facil com a restauração, este artista soube mol­
dar o seu talento a todos os gostos, com mover todas as 
paixões. Os seus quadros resentem-se da influencia de 
David ; a musculação é pouco flexível , a composição 
thcatral, as figuras assemelham-se mais a estatuas do 
que a homens: mas estes chamar-lhe-hemos defeitos 
porque o são, não se notão em todas as obras do seu 
pincel. O quadro do Belizario é simples e profunda­
mente sentido ; por elle se póde julgar do taleuto do 
pintor. 

Desde esta epoca a escola franceza tem possuído 
muitos artistas notaveis; e hoje é uma das mais ricas 
em talentos, que tem a Europa. Um só, Horncio Ver­
net , póde dar gloria a uma nação: filho da revolu­
ção, Vernet pinta as revoluções e as bata lhas, o de­
serto e os comb-ates , como o seu predecessor elo mes­
mo nome pintava o horror das tempestades. 

Antes porém de ebegar ao bello e sincero natura­
l ismo que boje a distingue a escola franceza teve um 
período de fermentação, um período de naturalismo 
excessivo, foi aqueUe em que dominou a escola ro­
mantica, de que Gericault fo i o chefe. 

Os excessos felizmente desappareceram de todo ago­
ra; e arte caminha n'uma direcção segura, onde por 
certo a verdade a não póde abandonar. 

João cl' Andrade Corvo.. 
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PARTIR PAR.\ SER BISPO E ACABAR SIXEIRO. 
(TilROWS FOR BTSHOP-DRAWS DI:ADLE) 

PROVERBIO 

(Continuado no n.º 31). 

TO:U' 

Isso com elfeito é simples; com tudo ha algnmas 
disposiçJcs preliminafes. Que ressursas tendes para vos 
estabelecer mendigo? 

l'AT. 

As minhas ressursas? 
TO~I. 

Sim. 
PAT. 

Não enLendo. 
TOM. 

N'uma palavra , te11des do que tine? 
PAT. 

Cada Yez intendo menos. 
TOll. 

fütâ bom! o dinheiro necessario para pagar as pri­
meiras despezas. 

PAT. 

Dinheiro? l\Ius, se eu o tivesse, nilo pediria es­
mola. 

TOU. 

Não pediríeis esmola! Bella mnxima, cm verda­
de, para um que quer ser mendigo! Se não tendes 
dinheiro, podeis ao menos ter tick n 'alguma parle? 

PAT. 

Que palana é essa que dizeis? 
TOlJ· 

Ticl:. Que paciencia é preciso ter! Quero dizer cre­
dito. 

PAT. 

Nuo tenho nem um fartlting. 
TOM. 

Então, meu amigo, como poderieis pogar? 
PAT. 

Pagar! E que ha que pagar 7 
TOn. 

O que ha ! primeiro a joia d'inicia~ão nn nossa cor­
poraçilo, depois uma fiança que garanta o dizimo que 
deveis subtrahir das esmolas que receberdes em favor 
da dita corporação, depois a pate11te pora celebrar o 
dia da recepção , depois o presente que é conveniente 
fozer ao dello da confraria , depois ... 

PAT. 

Daniel O'Dhu não me tinha foliado nisso tudo. 
TOM. 

Quem viu nunca o cilo caseiro deixar os cães de 
fOra vir li\•rcmente comer ::a sua tijella, r·or'}UC c~tá 

cheia 7 O mesmo succede aos nossos mendigos. Mas 
suppondo que tircsseis satisfeito as cxigencias da cor­
poração por uma fiança, como pagarieis ao writer que 
ha-de redigir o vosso requerimento para ser registra ­
do em Ilow-Street, as despezas de exame, o direito 
de patente, a requisitoria do attorney para a admissão 
da sup plica, o preço do despacho , a satisfação das 
despczas de sello, os emolumentos do escrevente , a 
gratificação aos messageiros d' armas, a ..• 

A
., 
1. 

PAT. 

TO.H. 

A intimação do despacho aos condeslatJeis, as cus­
tas aos condcstaveis, o imposto ã parochia do domici­
lio, o imposto levantado pelo common i11former, as 
gratificações aos watchmen? ... 

PAT. 

E se eu nilo pagar tudo isso? 
TOM:. 

Se não pagardes aos mendigos, encontror-vos-hâo 
um bello dia n'algum canto so,•ado pelas molelas; se 
não pagardes aos agentes da policia , os varinhas ( 1) 
vos arranjarão n'uma grande casa , onde tereis abrigo 
e sustento ... 

PAT. 

Então, senhor? .... 
TOM • 

. . . Um quarto mtil arejado , humido no vcrilo, 
iuuodado d'ogua nos dias de maré, onde o amigo de 
Daniel O'Dhu, o compatriota de Dick l\foc Shanc, nllo 
ouvirá nunca mais foliar em sol. 

PAT. 

Ai! Pois é preciso tanto dinheiro? Quem pensaria 
tal? Pagastes e)se tonel tão caro? 

TO!r. 

Por toda n parte ha privilegios, amigo Paddy, e 
eu era daquelfcs que tinham direito , por nascimento, 
a um bili de indemnidade. 

PAT. 

Por nascimento ! Pediríeis esmola â porta de uma 
igreja, se fosseis filho de um lord? Estais brincando! 

TO.U. 

Não sou filho de um lord , mas posso dizer como 
Pistol: «Sou de tilo boa familia como o imperador (2) ». 

PAT. 

Não é pos~ivel, senhor. 
TOU. 

E' a :intiguidnde que torna nobres as raças; mais 
mie um la\'rador rp1e recebeu os seus titulos de Gui­
lherme o Roxo, do que um fidalgote , cujos pergami­
nhos nllo teem ainda a tinta secca. Sou um filho da 
sacola ; meu pac era deão dos mendigos de Londres , 
meu ovô o Escossez, bedesman do rei; e, no prego 
do quarto, ao pó da chaminé da minha ca~a, ha 1 
geita-de-fole e o capote azul daquelle que foi Rob Ruf-

( 1) ConstalJles. 
(2) Urnriq•ic Y, Shakespeare. 

5 • 
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lling , que tocou ti rias 11nti::?,a~ diante 110 rei Jamie, r 
lhr reritou por e>..le11>0 os 1 clhos gritoo; de guerra do 
pai1, n'uma pala na, 11 sloggorne rompleto da Escossia. 

P IT. 

Diante de nm rei , senhor ! 
TOM. 

Poderia ler disso ot'gu lho, mas cft cu sou como o 
Hoslpur da ballada : 

- Hostpur ! não sentes orgulho 
ne guiar um tal murzclo 1 
- De meus immensos 
l~' de certo o menos hcllo. 

I' \T. 

Fallais serio? 
·1 O~!. 

n e certo! é uma grande honra para mim terem 
lodos os meus antepassados trazido o rapote azul , cxac­
tamente como os ca1·alleiros da ordem da Liga : mas 
'lue \'ale isso cm comparnçào dos meus outros antcpas­
~ados os jocl.e~s d· Escossia. !\leu pac fallal'a-me nisso 
com melancolia : « Os joc/;cys, me dizia elle, seguiam 
os acampamentos do~ reis, e tocn1am harpa. O rei mon­
Jova ãs 1·rzes ao jockey que acnba1 a de cantar um anel, 
ou uma toça de 011 ro 1p1e tira 1 a da mern , ou as es­
plendidas cguorias do sru bam1uelc; e a:.rora, no dia 
dos seus annos, o rei foz-nos prc$e11te de Ufl'l capolc 
awl sem os calções, de uma missa enorme que não 
tem fim, e de um jantar tjlH: nraha logo. porc1.ie não 
hn mais qwe umo pernn de carneiro cosida.» E meu 
pae suspirava, e não Pra com r:1zilo? Não é o men­
digo mais ainda que um missio11ario, quasi um homem 
cl'igrcja? 

J>,\T, 

Como se entende i;so? 
TO~t. 

Christo não disse pouco mais ou mrnos estas pala­
vras : « A'quelles que derem prnny em meu nome, 
reslituirei um cento; o qll<' mi oito shel!ings, quatro 
pence que lhe lei orei e111 conta? >1 ?\ão tenho cu di­
rei lo de diu~r que o que s<• promplifica para que todos 
pl'aliquem nelle umn lei divina ro l mais mi l vezes do 
11ue um allornetJ gel'il l, que 111!0 cxisle senilo para man­
ter uma lei dos homens e acaba por enforcar o proxi­
mo? sempre o intendi assim, e tenho posto a minha 
conducta cm harmonia com os de1·eres que me eram 
impostos pelos preceitos de meus paeti. Toda a gíria 
me parece boa quando sen·e para prorocar a sensibi­
lidade do proximo, e iirrnncar-lhe uma prorn de ca­
ridade; porque é a virtude mais escond ida nos homens, 
senhor Pa t, sou eu que vol-o digo, e quebram-se mu i­
to anzoes fortes antes de a pescar lá do fundo do seu 
covil. 

l'A T. 

Por desgraça , não t in: na minha fa mil ia nem bar­
dos, nem capotes azucs, ucm beclesmen, nem jockeys: 
não tive seniio pobres diabo5 como cu , e que nem 
mesmo conheci. Foi o re\crendo padre O'Toole, quem 

me rn5Ínou a bemdizer o nome dl• Ue•i'. quem me 
di~sc que ti1e pae, mue, e dois irmãos. Todos quatro 
eslarnm para morrer de fome n'uma estação mi1 , 
quando, felizmente, morreram todos da mesma epi­
demio. 

TO~f. 

Eslil bom ! visto qnc nilo lia nadn <pie esperar por 
ess1• ludo, vejamos se tendes , para 11os fazer admiltir 
como mrndigo de Londres, meios bons e reaes de ex­
citar a compaixão publica, de prorncar a caridade? ... 

PAT. 

Oh! Em quanto a isso, senhor, posso atrevida mente 
dizer: Sim ' 'fod<>s os accidentes que me leem aconte­
cido ... a desgraça que me tem perseguido . .. Oh! 
digo-o confiadamente: sou um ohjeclo digno de pie­
dade. 

TOM. 

Scrú bom vi'.! r , veremos . . . Ahi vem Pcpper que 
me mandam por causa do im portante negocio do jantar. 

SCENA II. 

TO-'l , PAT, I>l~PPER. 

PilPPER. 

A rotunda senhora do balcão da Liç1a coroada man­
da-me perguntar o que deve preparar para o jaotar 
de vossa honra (3) , e pe<le-\'Os que acceiteis os seus 
alfccluosos cumprimentos. 1\1. Dick .l\lac-Shane , que 
rstâ na toherna faz tambem os seus cumprimentos. 
i\fütress Didlington encarrega-me l\lmbem de vos di­
zer que leria grnndc satisfo\ão cm sohcr se a chuva 
de honlem 'ºs constipou; que sentia muito não ter tido 
ostras, mas que o capittio Clarcl.. acabara de lhe co­
mer qunrenta e duas <luzias por aposta ; que estara 
admirada das comes de molho cheirarem a azedo, 
porque ninguem se tinha queixado ; que . . . 

TO~J . 

Dasta . Fareis os meus cumprimentos á boa mistriss 
Oidliugtou ; depois d ir- lhe-heis : cabeça de vitella ... 

PJ:PPEll. 

Sim , senhor, não me hei-de esquecer. 
TO li. 

Calui-,·os, garoto, não brinqueis com equivocos. 
Depois d ir-lhe-heis ... A' fé, •que estou hoje nos meus 
dias dc rega-bofc, não quero só comer, mas jantar. Ve­
mos a ver: quero uma lisla digna de um Falstaff de 
bol\a cheia. Primeiro turtle's soup , rapaz. 

PEPPER. 

U mn sopn ele tartaruga feita com a cabc~a de vi­
tella do que foliastes á bocado , senhor. 

TO)J. 

Não , maroto , nllo; deixemos o morh-turlle para a 
gente hai\a que quer fingir que chega (J tartaruga não 
trazendo na bolça senão o preço da cabeça de vitella. 

(3) Tratamento usado pelos inglezes. 
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Odeio esses &ubterfugios de cozinha que não enrranam 
nunca um gentlemam goloso. Os diabos levem ~ car­
neiro mariné, c1uando o meu paladar reclama 0 ca­
brito _bravo! LilTa da ~itella feita co~ azeite que quer 
p:uodiar o all~m ! Assim '. quando digo lurtle·s soup , 
é porque desejo pescar peixe no meu caldo apimenta­
do, e não fios do alderman boi . Eis a sopa. serruir-se­
ha um beef~:eac/;-pic , Pcpper ; não é este o 

0
guizado 

que faz mais gloria ú linda Suck)"? 

l'EPPlm, 

Talvez, senhor; se quereis, perguntai-o-hei da vos­
sa parte a mislre~s Di<llington , conscn ando essas ul­
timas palanns : <e A' linda Sucky. » 

TOH. 

Deus vos livre de la!, li11goa de vibora . Continue­
mos na nossa tarefo ; que tinha cu di to 1 t rcs pratos 7 

PIWl'llll . 

Tu1·1le' s soup ... bcef~teack-pie . .. e « a linda Su­
cky. » 

TMJ. 

Caluda! toleirão. Regnremos isso com porto , jun­
tar-ll1e-hemos unia boa po~ta de salmao; mais mos­
tarda de Durham; mais .. . 

PAT. 

Oh! comerá melhor jantar o lord-maire de Dublin? 
TOlf. 

Comerei folhado~ , crémes? Nno. Cá nós cavalhei­
ros da Bocca-Delicada , que temos comido tontos gui­
zados , cujos nomes sabe apenas o pobre diabo vulgar , 
temos âs \ezes excentricidades incri,·eis de gosto , ca­
prichos por alguma chanfana do po1•0. Estou com meu 
apetile <le ter uma verda<lcira sobremesa de larrador. 
Quero um bello triangulu de queijo <le Stilton e cer­
veja. Confesso que gosto de sentir a fe rmentação da 
cerveja a luclar com o sabor piquante <lo Stilton, que 
é irritante sem aspereza , que é tenro sem ser gordu­
rento nem mole , que é eonsislente e de massa com­
pacta sem ser sccco nem se esfa relar , que ... (a Pat 
que olha para elle , de bocca abel'ta , com os olhos es­
faimados. ) Ai! aqui está quem olha paru mim de uma 
maneira esquisita. Ah ! ah ! ah ! fiz crescer agoa na 
hocca ao pobre rapaz , e \'eiu-lhe a fome. 

PEPl'ER. 

Parece-me antes , senhor , que clla o não deixou 
nunca. 

TOM , a Pal. 
Já podeis vêr que seriam dias de gala para Daniel, 

os meus dias ordinarios . . . . 
PAT. 

Sim , sim, senbor. 
TOAI. 

Que elle é uma pessoa insignificante comparado 
comigo. 

Sim, sim, senhor. 
'PAT. 

TOM. 
E que estou tanto cm estado como elle de fazer 

comer um bom juntar a um protesi<lo. 
P.\T. 

Oh ! senhor, fazei-o comer o jantar, o inda que não 
seja bom. 

(Continua. ) 

INDUST RIA E SCIENCIAS. 

ASSOCIAÇÃO CONSOLADORA DOS AF FLICTOS. 

Nesta epoca , cm que a roz dos interesses phisicos 
é tão poderosa e a lucla rlus ambições tlio viva, ha to­
davia factos, que condemur10 11s theorias ohsolutas de 
alguns moral i~tus. Exemplos de rnro heroísmo, rasgos 
de sublime devoção , e netos de caridade adrnirovel 
provam que o homem e a sociedade nno são hoje péio­
rcs do que eram ; e que a rirlu<lc nãu deixou para 
sempre a terra , marcando o derradei ro vcstigio dos 
seu~ passos. 

fatamos em uma crise social , que nenhum de nós 
sabe como se resolverá. No passado por cada victori:t 
ela CÍ\ ilisação o holocau~to de ccnlenares ele \'Íctimas ; 
no presente incerteza e dõr ; e sobre o fu turo a som­
bra de um ffi)Slerio , que enluta o coro~llo e rerga o 
pensamento. Nc~ta jornada eterna para um fim, que 
todos igno1ão , o i11<li' i<luo e a humanidade como As­
havcrus , debalde querem deter-se , e descançar; um 
braço im isivel illlljJelle-os ; e uma voz continua lhes 
cla ma : adiante , caminha! 

A historia dos progressos socioes é o historia do mar­
tyrio da intclligeuriu e da \•irtude. Desde Socratés até 
Cbristo : desde Gali lleo ulé l\la lesherbes - os t ractos 
e o patíbu lo, eis o premio dos que disseram a verda­
de aos homens. Quando os ~cribas coroavão de espi­
nhos o Messias , e o sau<lal'nm. rei vestindo-lhe a pur­
pura da irrisão , estavam longo do suppôr, que fazi~o 
a historia de tre~ mil aunos. Oc fe ito o que tem sido 
a gloria e o talento senão uma cor.Ja de dôr na fron­
te do gcnio? A purpu ra do lriumpho se~illo a tunica 
do centauro, queimando até aos ossos o martyr que 
ousa, como Ilcrcules, medir-se com a mentira e fe~ 
ri r os erros? 

Mas no meio das ricissilucles deste combate de ton­
tos seculos , rcpclimol-o . nem os indivíduos nem a 
sociedade se tornaram pciorcs. Na alma do homem 
dos tempos modernos coube a ' irtude antiga - mas 
no coraçiio da mulher ha tahez mais amor , ma is re­
sin-naçiio ainda , e maior caridade. Companheira inse-º . paravel na \Ída e na morte spgue o esposo, o filho, 
ou o irmão pelo dc~lcrro do mundo , e carrega no 
hombro delicado n haste dessa cruz, que vergou ases­
paduas de f!omern-Dl!us. Senlndu aos p~s do calrnrio 

!> •• 
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recolhe na angustia silenciosa o sangue e as lagrimas, 
consola a desesperação, e alenta o desconforto. Para 
os que descreem tem o amor; para os que penão tem 
a caridade. Filha do christinnismo a religião que no 
peito do homem tontas vezes \'acilla , no seu resplan­
dece nas tribulações com uma luz vivíssima; fragil pe­
lo sexo nos momentos supremos acha a grandeza o a 
força dos heroes para morrer ou triumpbar. No ci rco 
romano , no campo da peleja, na clausura do mostei­
ro , vemol-a passar atravez os seculos com o íacho da 
esperan\a , com o balsamo da caridade, com as con­
!iolações da misericordia. 

E o que foi então , é hoje , ba-de sempre ser. As 
Lucrecias Borgias, excep\ões monstruosas , não ma­
tào, confirmào a regra. Onde houver um sarrificio he­
roico a faze r , ou um acto de grandiosa abnegação a 
consummar , procurai a mulher, que a achareis firme 
srm jactancia, modesta , resignada. Entre nós quantos 
t!xcmplos não conservou a historia? E de quantos não 
lerou o tempo o se~reclo comsigo á sepultura ? 

Estas breves reflexões não significào lisonjas , mas 
sincero tributo de respeito. Quando os olhos do que 
padece se enchugão pela mão da caridade - abençoa­
la é um derer. Quando o frio, a fome, e o miseria 
1los que são nossos irmãos pelo berço commum da pa­
i ria se mitigão, e consoliio, refcril-o é estimular a que 
se imite a virtude. Qncm ajoelho ao lado da dôr e a 
adoça; quem sobe ao ninho do pobre e o abriga; quem 

· soccorrc a ionocencia que geme , a honra que lucta 
l'Om a desgraça, e a firmeza que se não rende {I mi­
~eria , e como o anjo de Deus desce a espalhor sobre 
estas agonias as gra\as <la esperança, esse, quem quer 
~cja , lernntou para si no coração <le todos um mo­
numento mais dura,·el do que o orgulhoso pedestal das 
;lorias mt:o<lauas ! 

Xo seio de Lisboa, que f1 i a opulenta côrte de um 
grande imperio, houve sempre as la~rimas silenciosas 
fia pobreza. Quando as quinas tremulavào nos muros 
de Adem e Dabul , 011 1w1 ameias de Tanger e Ceuta , 
quantos dos velhos soldados d' Africu e da India se con­
sumião de miscria nos dt•s,·llos sombrios da orgulhosa 
capital? Quantos para calar o pranto dos filhos enchu­
gavào os o:hos a furto , e pondo a mão sobre a fron­
te tostada do sol das batalha5, procura vão avivar a 
memoria das proezas do oriente , unico legado que 
lhes dei1arnm? 

E hoje é ainda o mesmo. Nas trens da noite, lre­
mulas como réus, nuo \'êrnos nós pa~ar pelas ruas 
'}t1asi erma~ essas figuras meias escondidas , estenJer­
~e a mão envergo11hada, e cm solu\os pedir uma es­
mola a mesma voz que já commandou o fogo ú frente 
do inimigo nas gloriosas guerras da independenciu ? 
Quantos dos fortes de enlào já expiraram na penuria ; 
ljuautos mais infelizes que estes ainda se arrastão de 
miseria em miseria disputando li fome os ultimos dias 
de uma vida de amarguras? Com a exlincção dos con­
h'Olos desappareceu a be1~cGccncia monastica , e crei-

ceu a pobreza ; os que então rcpartião <lo que lhes so­
bra\'a pedem agora. Só no regaço ela caridade , irmã 
gcmca da religião , é que hoje podem os desgraç<:dos 
encontrar amparo e compaixão. Tudo o mais acabou 
para não voltar. 

l\Jas a caridade multiplicou-se ; infatigavel no amor 
como os antigos religiosos das ordens de beneficencia , 
inquire , adivinha os padecimentos ; segue-os, compn~ 
<lece-os , e soccorre-os. Conhecendo , que os desejos 
de um só pouco valem , quando o mal se estendeu a 
tantos , foi buscar á união a força que só ella dá. As­
sim no centro da capital , onde moralistas atrabilia­
rios clamão que só reina a cubiça e a devassidão, 
ha corações que pulsão com o doce pensamento de sua­
visar a dor; e ha boccas que não se pejào de implo­
ror o obolo do rico para consolar o infortunio ; ba em 
fim uma associação sómente inspirada pelo sentimento 
cvangelico , que imitando o Messias vai pelo meio do 
povo, sarando as chagas d'alma, e salvando do abismo 
os qut! cm uma hora mais talvez se despenhassem ! 

Paliamos da «Associação Consoladora dos Afilictos » 
auctorisada pelo Governo em 28 de Junho de 1847, 
e t!efinitiYamente approvada em 30 de Novembro do 
mesmo anno. Esta sociedade concebida e inspirada 
pela virtude de uma Senhora , que nilo fez nunca os­
tentação nem dos el1m1dos talentos, que Deus lhe dis­
pensou , nem da inesgota\'el caridade , a que se póde 
olfirmar que dedica todo o seu tempo , fundou-se sem 
arruido, sem annuncios vaidosos, sem o menor appa­
rato, e todos ~s dias se dilata e fortifica. Composta 
cxrlusirnmeote de Senhoras, regendo-se com a maior 
simplicidade , não despreza nenhum soccorro que pos­
sa prestar á in<ligencia , não esquece nenhum meio de 
a conhecer e remediar. 

O fim da Associação é prestar soccorros domicilia­
rios ós familias honestas, recolhiJas, e envergonha­
das , que delles precisarem. O que cm diversas na\ões 
é obra da ac\ào governatirn , emprebende-se em Por­
tuga I pela mão beneficente de um sexo , que nunca é 
tllo bello , como quando une ás graças da natureza os 
nobres sentimentos e os allcctuosos instinctos, que em 
todos os lempos realçaram os seus encantos. A Asso­
ciação n;to admitte no se•1 seio senão Senhoras nacio­
naes ou estrangeiras , embora o seu culto seja diver­
so. Com razão. Que importa a fórma , porque se ado­
ru a Deus , quando o seu nome é glorificado pela ca­
ridade, e a sua lei cumprida no espírito e nas pro­
messas'? 

A sociedade não tem numero fixo; todas as pessoas 
<lo sexo feminino , querendo, poclem ser socias, com 
lunto que concorrão com a quantia de ·i-80 réis, e sen­
do fil has-familias de qualquer idade, uma rez que em 
loga r desta prestação offere~llo uma ou mais obras da sua 
mão aunualmente. Acceitão-se todos os donativos pres­
tados por indi\'iduos estranhos á sociedade, seja qual fór 
o seu sexo ou religião. Eis os meios e os fins. ~Ias nem 
todos se reduzem a isto. Se á miscria não bastarem 
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os recursos assim obtidos, se os soccorros como a no­
ta d'agoa no occeano não acudirem âs maiores amic­
ções , as associodas opezar da sua jerarchin , o dcspci· 
to de todas os falsas convenieucias do mundo, consa­
grarão os seus serviços pessoaes , e invocarão pela es­
mola a misericordia dos fieis. 

Fundada nestas bases a associuçào nilo teve , nem 
podia ter as ambições, que de ordinario entorpecem , 
ou matam toda!. as instituições utei$ entre nós , e cm 
todos os paizes. Filha <le um pensamento caridoso, sa­
tisfazendo ao prercito divino, que manJa esconder a 
mão que soccorre, a humildade foi a ~ua di,isa e a 
beneficcncia o seu objecto. Xada mais simples do que 
a fórma adoptada para a administrn~·iio interna. :\a 
distribuiçllo dos cargos longe de lrnver o desacordo que 
dilacera, manifestou-se a mais completa unanimidade. 
A dirccçllo de cinco socias e a commissiio do auxilios 
composta de doze- coadjuvaram-se mutuamente, e 
todo o seu exf'orço consistiu só cm ri1t1lisarcm na ac­
tividadc e na devoção, a que se obrigaram, arccitan­
do tão piedoso encargo. 

Quantas famil ias se reputa,·am jã desomparadas, e 
quando de toda a porte as ameaçava a miscria , riram 
o auxilio ao pé de si , e a consolação a adoçar-lhes a 
dór? Quantas sem leito onde encostassem a rabeça , 
sem tecto que os abrigasse, estovam quasi a negar a 
providencia , e sentiram de repente a rnào beneficente 
que as erguia e ouviram uma voz que lhes chamava, 
como Christo ao paralitico: - «levanta-te e cami­
nha ! >> Seria infinito relatar os padecimentos que se 
mitigaram, e contar as lagrimos que se enchugaram. 
Basta dizer que Senhoras creadas no rcgoço da mais 
mimosa educação, não du\'idam tlesccr até oo olver-
1:ue do pobre, por o dedo sobre os andrajos da indigen­
cia , e curar com o balsamo da esmola e da csperan­
\a as chagas d' alma mais crueis que as do corpo. Des­
de o dia cm que se instalou , a associaçilo não cessou 
~inda de progredir e de beneficiar. t:' este o seu bra­
zuo e o seu elogio. Oxalú que o exemplo seja seguido, 
e que na segunda capital do reino e nas províncias a 
mesma fé e o mesmo am?r do proximo in~pircm cguues 
sacriflcios e egual zelo. As raidades do mundo passam ; 
n gloria foge como a sombra sobre um tumulo; só a 
•irtude é eterna como Deus, cuja im:igem simbolisa 
eutre os homens. 

L. À. Rebello ela Silva. 

INFLUENCIA J>O CLERO NOS illlOGilESSOS 
DA AGRICULTURA. 

A primcirn necessidade industrial do nosso paiz é o 
aperíeiço:imento da agricultura , por muitas vezes o 
temos dito, e lodos teem neste ponto a mesma convicção 
qve nós. Esse aperfriçoamento só pela instrucçào se pódc 
obter : sem in&trucção pratica, sem exemplos que con-

,cnçam , n;}o é possivcl lerar os ogricultores a lrans­
farmart>m os methC'dos de cultura , a abandonarem os 
rel~os instrumentos e a rotina que aprenderam de seus 
maiores. 

A ngricultura portugueza estâ atrazada , pela igno­
rancia <los lal'radorcs, que desconhecem os preceitos 
mais simples <la sciencia , e nem fazem idéa das <les­
cnbertus que já hoje silo populares cm outros paizcs. 
fia, é ,·erdadc, nlgumas excepçõcs; indivíduos i11s­
truidos, que seguem os novos processos e applicnm 
nas suas terros os .ifolbamentos, que sabem unir e 
combinar os prados com os cereaes , a creaçuo do p-a­
do com a cultura de plantas industriaes, mos estas 
e:-.ccpções só sen em para tornar mais e\iàcntc a igno­
rancia geral, os incon,•enientes que della resultam pa­
ra o pa iz , e a pcr<lu que elle solfre na sua riqueza 
por se nilo n<:harcm popularisadas as idéas scientificas. 
de que o agronomo necessita pura caminhar seguro 
nas praticas da sua industria. ~ 

Antes de chegar a pôr-se ao par da dos outros pai­
zes a nossa agricultura tem de vencer grandes diffi­
culdades, porque em geral ainda se acha no primei­
ro periodo, no periodo cmpirico. Conhecendo um cer­
to numero de factos, mal observados, viciados pela 
rotina, gcncralisados sem philosofia, factos de que 
não conhece us relações, em que nilo distin~ue os ef­
feitos das causas que os produzem, a agricultura con­
servo-se entre nós estacionaria , em quanto nas outras 
nações da Europa progride e se desenvolve. Nessas na­
ções a agricultura dispõe de elementos, que u nossa 
desconhece; ahi o sciencia combina-se, auxilia a ex­
periencia , a theoria ajuda a pr:itica, a instrucçilo pu­
blica generalisa os resultados, pupul:irisa os preceitos. 

Em quanto a instrucçào publica não passar de sim­
ples promessa, cm quanto ella se não ram ificar por 
todo o reino , e não for levar as no,·as idéas ao povo 
dos campos, não póde ter logar a transformoçilo mo­
ral e industrial de c1ue tonto carecemos. Houve um;i 
grande mudan~a política no paiz , com esso mudança 
cahiram mu itas instituições viciGsas, muito vicio so­
cial, muilo abuso ruim íoi cortado pela raiz; mas no 
terreno re\'olvido a nova arvore ainda não lunçou rai­
zes: contenLaram-se cm na apoiar ã superfície, e nem 
pensaram que clla assim não podia viver por muito 
tempo. 

Nada corresponde de facto em Portugal ã nova for­
mula governativa. O Pº'º ignora ainda a maior parte 
<los seus deveres, desconhece muitos dos seus direitos: 
a instrucção nilo foi ainda desenvolvida, ~m transfor­
mada, nem popularisoda como o exige imperiosamen­
te a orgunisaçllo constitucioual do ·paiz. Só houve uma 
alteração importante na instrucção , mas essa dcsgru­
çadameule foi de um effeito negativo, mpnifestou-se 
por uma ruina : fecharam-se muitos conventos, e com 
elles muil~s escolas gratuitas , onde o povo ia bebei' 
inslrucção e receber educação moral. 

Era uma ncressidade !Ocial o extinguir O!l conTco-

• 
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los; dizem esses homens políticos , que ajudaram a 
derrubar muita cousa, mns que nunca souberam edi­
ficar. Não estamos de DCcordo; era neccssario trans­
formar, mas não derrubar. - Concedamos porém que 
a nossa opinião , que é a de homens muito mais ex­
perientes do que nós, é inteiramente falsa; e que a 
extinç~o absoluta <los conventos foi um golpe de esta­
do magistral. Que consequcncia§ resultam dahi ?­
Dever-se-ha concluir que ús escolas que existiam nos 
mosteiros senão deviam substituir outras escolas? De­
' er-sc-ba concluir, que os bens desses mosteiros niio 
pertenciam fl naç3o, e de\ iam ser dcsbara Lados ~em 
uti lidade publica'? Prornrll muita prudencia , e uma 
philosolia esclarecida, a baruaridade com que entào 
~e loncaram na miseria ccntenures de homens instrui­
dos, que podiam ser empregados cm illustrar o povo? 
1\fereceruo a gratiduo <leste Pº"º, esses homens que 
tornnram ini migos das instituições ltbcraes , aquellcs 
']Ue pertenciam iJs corporações rel igiosas, que por 

• crenças e por indole erom corporações democraticas? 
A historia re~ponJcrfJ , e farú justiça. 
A \'Crdade é que esses elementos de instrucção es­

tão hoje perdidos; que é neccs•ario crear outros no­
' ºs , c1ue tenham força bastante para luctar com as 
<lifficuldades sem numero , que c~tcs annos de revolu­
ções politicas e de desordem udminislralil'a , em que 
uma geração se formou nas trc1•as da ignorancia, 
Jevem necessariamente ter feito desenvolver. Só um 
systema <le instrucção profuuclamcnte rneditt"do, fuu­
dodo na observaçào , que se possa pór em pratica , e 
não 1.eja destinado unicamente a Gear consignado n'u­
mn lei csteril; só um S)Stcma cm que se aproveitem 
todas as forças, qtte saiba assimilar todas as influen­
cias e combinar as necessidades do porn com as ne­
cessidades do go\'erno, a 1wrfciçito do ensino com a 
economia, é que póde p1ir lermo fl decadcocia de Por­
tug:il. 

O lavrador que passa a vida laboriosa e dura na so­
lidão dos campos , precisa de um consolador na hora 
da aflicção, de um amigo no angustia, de um protcc­
tor no perigo, de um conselheiro prudente que o di­
rija nos seus trabalhos : é no parocbo que elle deve 
cucontrar esse companheiro de todas as horas, que lhe 
lalle cm Deus, que lhe dê unimo para levar ao c11bo 
a vida , sem nunca perder a esperanca no futu ro me­
lhor que promette a religião. A iníluencia do clero 
tem decahido muito , porque os sacerdotes leem por 
mais de uma vez esquecido o füangelho para lança­
rem mãe da espada, teem callado a palana de Deus 
pora descerem ao torpe pugi lnto <las discussões dos 
partidos ; o povo costumado n pnga r pelas suns pro­
prias mãos o ministro divino, tem-se pouco a pouco 
habituado a considerar o parocho como um exactor, 
como um inimigo. E' triste, é doloroso l êr a lucta 
que n'algumas aldeas existe hoje entre as orelhas e o 
1ia~tor, lucta que desce ás mais haiM5 intrigas, que 
le\a muitas vezes parochos pouco instruidos e pnuco 

moraes a e5quecerem os seus mais sagrados ~everes. 
- Nào ha muito aind:i que , n'um logar prol:1mo de 
Lisboa, um parocho, irritado pelas questõ.es da terra 
recusou as consolações do cóu a um moribundo que 
lhas pedia cm nome da rcligiuo ! ! 

E' um facto horrirel , mas verdadeiro. Tem-se di­
to por mais de uma vez neste jornal; este systema de 
dotação do clero que lhe fuz perder a considc!aç.ão, 
111!0 póde por mais tempo \' i~orar. E' nccessano ins­
truir o clero; é iodi~peusavcl fazer uma escolha 9€).\·e­
ra dos homens a quem se confia a direr.çào moral e 
rei igios11 da nação. . 

A iníluencia do clero felizmente não está deslru1da 
ainda, porque as crenças religiosas se conserçam pu­
ras no cora~iio do porn. Com<'m ogora :ilargar- lhe. a 
sua esfera , exlen<ler essa inllul'uc:a á in~lrução lit­
ternrin e indu~lrial : n· uma nação pobre não se póde 
cxperdiçar ussim uma tão ·grande força , nilo se deve 
irlulilisar um meio tuo poderoso de e<lucor os pobres, 
de moralisar e dirigir a infonciu. 

Interessar o clero no bem gcrnl , empenhai-o na 
obra de regeneração , na tr:rnsformação social que ho­
je se pnssa no mundo, sem com tudo o des1·inr da sua 
missào de paz, é dar f1s no\ as idéas um alliodo pode­
roso , que lhes ha-de tornar mais f.1cil o lriumpho. E' 
o clero que póde lançar nos campos os nobres princí­
pios, cp1e dirigem este 5('Culo , cssns semc11tes fecuu­
d:is cujos fructos são o progre~so inlcllcelual, o dc~e11-
volvimcuto industrial, o melhoramento de con€!1\:llo 
<los que podecem pela miscria. 

Não ha razão alguma para r<'cciar que o clero ad­
rogue a causa do passado , e abuse da sua posição pa­
ro derrnmar idéas falsas no po\O, logo que a admi­
ni~trarào , comprehendendo os seus de\eres, ligie sem 
dcscanro o ensino publico, não <lcixe penetrar nas es­
colas compendios einidos de erros , nem consiula que 
se degradem pela miseria os home11s a quem confia a 
dircc\·i10 dns norns geraç.ões. A acção mornl que a re­
ligião dá ao parocho neces~a ri11mcnlc de\'e contribuir 
pa rn for ta lccer a sua aucloridode de mestre. São esses 
homens revestidos de um caructer augusto , os que 
po<lem convencer melhor trabalhadores i~norantes a 
mandarem seus filhos bs escolas; são elles que podem, 
uus praticas simples do pulpito, fazer comprehender 
oo pobre a utilidade da in~trucçllo, e desenvolver a 
emulação. que anima ao trabalho, a rivalidade que 
se encaminha ao progresso. 

A acçllo do clero póde estender-se lambem sobre a 
agricul tura. ]\fois instruído do que os simples lavrado­
res o paroeho póde, dDndo-se ao grato e ameno t ra­
balho de estudar os principios da scicncia , aconselhar 
e dirigi r os pequenos proprietarios, indica r- lhes as 
modiftcaNcs que lhes convem introduzi r nas suas cul­
turas, os melhoramentos economicos que podem fa­
zer nos instrumentos aratorios, cm flm pôl-os no fac­
to <las conrenieacias do mem1do 1 e das lc~ geraes 
que o rrgern. 
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E' certo que, sem uma propriedade onde possa m 
provar pela experil!nciJ a \CrdoJe das theorias , deve 
~er mais difficil aos parochos convencer lavradores ro­
tineiros a alterarem nntigas usanças ; com tudo , se 
elles empregarem meios dt! persuasão brandos, se falla­
rem com a simplicidade e clareza que dr10 o proprio 
coovencimcnlo e a certeza de que se defendem prin­
ci pios iuconlesta,·eis . n rnrdade irã pouco a pouco pe· 
netrando nas mai~ duras intelligcncias , e acabará por 
vencer de todo erros profundamente arreigados nos 
nossos ca rn pos. 

Nào seria com tudo difficil que ás pnlavras os pa­
rochos juntassem os exemplos. Logo que clles possuam 
idéas claras sobre a sciencia agricola, e que se lenham 
convencido de que o ,·ulor da terra póde rapidamente 
dobrar pela applicaçào dos mcthodos aperfeiçoados, 
hão-de lançar muo dos recursos da ngricultura para 
a11gmcntarcm os rend imentos, tomando de arrenda­
mento algumas geiras de terra nas proximidades do 
seu domicilio. 

Uma parte do clero francez comprehtindeu já estas 
verdades ; citaremos aqui as pnlaHas do bispo <le Mans 
lidas n'uma assembléa ogricola, que merecem sem ne­
J1huma du\'ida ser meditadas pelos nossos prelado~: 

«Um objccto, disse ellc, que me não parece indi­
gno da minha attcuçào quando \isito a parte da mi­
nha diocese, que se designa pelo noma de Bas- ~11.,.i­
ne, e especialmente o arrondi sPmento de iUagenne. , 
é o melhoramento dos proccs.;os uc agricultura ; creio 
que posso occupar-me desse objecto sem faltar i1s con­
veniencia~ prescri ptas pela natureza do meu m iniste­
rio. Encontro-me, ordinariamente, na casa dos curas, 
com os maires , adjuntos , e os mais notaveis proprie­
tarios . ou rendeiros dos campos ; passo uma parte do 
serão com cites.. Se lhes faltasse de sciencias não me 
entenderiam ; dou-lhes parle daquillo que vejo : desta 
terra vegetal abundante sobre tudo do lado d' Ernée; 
destas arvores vigorosas e dos productos mediocres 
que dellas se tiram ; da pobreza e da miseria que por 
toda a parte se observa. Combato a sua rotina , os 
seus múus systemas , os tupurnes de altas an•ores cm 
roda dos seus campos, as aguas estagnadas, os prados 
cheios de juncos , e que se transformariam se para lã 
se transportasse terra vegetal ; os caminhos detcsta­
yeis, que tornam as communicações tão diffice is edis­
pendiosas, n mania de deixar crescer giestas nos cam­
pos , como meio de ler a terra em dcscanço ; em lo­
gar de lhe semear trevo, que nasce alli maraYilhosa­
mente, dá meio de augmentar o numero das cabeças 
de gado, de produzir mais estrumes, de fertilisar me­
lhor a terra e obter mais ricas colheitas. Animo mui­
to os proprielarios a tentarem innovnções quando ex­
ploram as proprias terras , e para que exijam que os 
seus rendeiros as fa<:um , nju1lundo-os a isso. » 

As \'nntagens que os pnrocbos lüo-de tirar de co­
nhecimentos agrícolas adquiridos pelo estudo dos lirros 
modernos, hão-de ser ruuito grandes; porque com es-

ses conhecimentos terão clles occasiílo <lc se tornarem 
uteis aos lavradores pobres <las suas parochias, e ao 
mesmo tempo podcrao augrncntar os seus recursos. 
l\lui vastas extensões de terreno fertil se acha m ain ­
da por cultil'ar no nosso paiz , e dessas, grande parte 
pertence aos concelhos; fucil será pois aos parochos, 
com o auxilio do governo ou dos municipios, obter 
uma porção desse solo por uma renda modica , e ti­
rar delle alguma utilidade ; derra mando ao mesmo 
tempo a instrucçilo pelo exemplo, e ensinando aos in­
dolentes o santo i;reccito do trabalho. 

Vivendo , como vivem , continuamente no campo , 
em contacto immediato com o Pº"º , exercendo sobre 
elle uma incontestavel influencia moral , os ministros 
do culto pódem auxiliar a administração, derramando 
a instrucçilo pratica, e popularisando os principios mo­
dernos das scieucias naturaes , cuja applicaç1ío tem 
transformado totalmente cm outros paizes os usos an­
tigos da agricultura. E' indispcnsavel porém que a 
administração promovo, pelos meios poderosos de que 
pódc dispõr, o desenvolvimento desta nova força orga­
nisadora : isolados , sem apoio e sem conselhos , po­
bres, e rivendo , pelo fórma da sua dotação , cm per­
µetua !ucta com os contribuintes, os parochos não pó­
dem agora, no estado actual das cousas, entrar nes­
te caminho que lhe deixamos aqui apontado. 

{; m exiemplo nota,·el, que confirma o que temos 
dito sobre a utilidade que o clero dos campos póde 
tirar da sua applicação o algum ramo de agricultura , 
acha-se consignado no Jomal de Agricullura pratica 
publicado pelos rcdactores da Maisori Rustique. 

N'uma aldêa situada âs bordas do rio Ardeche , na 
aldêa de llidon existe um pobre cura, que se tem de­
dicado á creação das abelhas , e que possue um gran­
de numero de cortiços no seu modesto jardim. A in­
dustria do bom cura foi-lhe legada pelo seu predeces­
sor ; mas clle tem augmentndo com o seu trabalho a 
preciosa herança. 

Um autigo cura de Ilidon, observando com profun­
da magoa a falta de recursos da sua pobre jg reja, 
que nem lhe perm ittin a compra do cêra necessaria 
para o seniço divino, lembrou-se de ·organisa r no seu 
jardim uma fab rica, onde se produzisse a matería pri­
ma de que tanto carecia. A fab rica cresceu, e os ope­
rarios augmentaram em numero, a ponto de se poder 
hoje com o producto da vendo dos favos e do mél sa ­
tisfazer a todas as necessidades do culto. 

A formosa propriedade foi legada pelo industrioso 
cura aos seus succcssorcs, e chegou assim de mão em 
mão até ao presente. 

l'iào foi porém o culto só que prosperou e se en­
grandeceu pela luminosa idêa do prudente sacerdote : 
a aldêa de Bidoo, que era uma pobre aldea, pos­
sue boje uma fonte de riqueza , que antes lhe era 
desconhecida. O exemplo dos seus santos pastores le­
' ºu os habitantes da parochia a cultivarem a nova in­
dustria ; e hoje 1 oquellc poyosinho, que vive em mon-
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tanhas estereis, qutJsi sem solo e sem agricultura, tira 
<l:is abelhas a sua subsistencia. 

Este singular exemplo confirma quanto se disse nes­
te artigo ; tem mais força do que as nossas palovras. 
A iníluencia do clero, cujo poder se funda na religiào, 
é uma grande força latente que dc1·e ser estudada, 
dirigida , applicada [1 educação da nação: com ella se 
deve promover o melhoramento da sorte <los pobres 
que passam nas pro\'Ínrias uma Yida de miserias, pl,r­
quç ignoram que na mais simples industria se escon­
de ós vezes uma inexgotavel mina de preciosas ri. 
quezai. 

Não se pó<le esperar um resultado immediato da 
applicaçiio deste systema de propaganda das idéas seien­
tific:is modernas , sobre tudo se se attender ã desgra­
i:a<la falta de instrucção que hoje tem cm geral o nos­
~º clero, pelo desleixo e incuria de :idministrações que 
:,e occupuram só de miseraveis interesses pessoacs : 
porém o resultado proficuo do systcma é infa llivcl no 
futuro, logo que se tenham estabelecido seminorios 
onde se eduque o clero , e se lhe façam conhecer os 
princípios fundamentaes , e a parte pratica das scien­
cias que pódem ter npplicaçílo á agricultura e ús in­
dustrias agrícolas. 

João de Andrade Cori:o. 

\•K.I. !lB!IOIU.I. DB !f, b ll llt:l!DOLDT SOBRE A. PRODt:CÇ\O 

00 OtJllO B DA PD.\TA CO:->SIDl;RADA NAS i;l,JAS t'tl'C­

'fUAÇÕES . 

' ( Conti11uado do 11. • 30'. 
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Quando faltam resultados geraes, seria importante 
po:.suir exemplos numcricos da riqueza monetaria par-
4'Íal de certos paizes de minas, que poderíamos com­
parar com o rendimento actual de regiões celebres pc­
lns suas min:is , pczo a peio no sentido absoluto , sem 
ronsi<lcrar o ouro como a medida cio ralôr de uma 
•1uanticladc determinada de cercacs. Thcsouros que dei­
xa um soberano como fructo de uma con~uista, e <lc 
longas exacçôes, oiw dão testemunho scnào <lo que se 
achou ncumulado cm immensa extensão de paiz dc­
p41i~ de urna serie de scculos cujo numero nos é des­
mnheeido. Resultados desta espccic sllo comparavcis 
aos dado~ que os 110,~os estatísticos arriscam sobre a 
massa de metaes prrciosos que se acham n'um paiz 
11• uma dada cpoca. Quando Cyro • segundo a rela\ào 
de l)linio (XXX, 1 G), reuniu, cm consequencia da 
conquista da Asia , 3 í,000 librns de ouro, sem con­
tar aquelle que linha sido converli<lo em v:isos, esta 
quaot1dodc eguala por tanto \lpcn:is os frnctos de uma 
ex.ylora~ào de cloi~ annos das minas do Ourai. De ou­
tro lado , Appiano, apoiando-se em <loGumenloi ava-

lua o tbesouro de Plolomeu Philadelpho cm 740,000 
Lalzntos , quer dizer , cm 1,017 milhões de tbalers , 
falia-se de talentos egypcios , ou 251- milhões , se se 
falla de pequenos talentos de Ptolomeu. « Esta asser­
çllo parece fa bulosa, diz o auctor da celebre economia 
política dos A thenienses, mas eu não ouso pôr em du­
viJa a Yeracidadc do historiador. Neste thesouro :ich:i­
,·a -se uma grande quantidade de ouro e prnta t raba­
lhada. Os estados deste príncipe estanun inteiramente 
esgotados; impostos e tribulos eram extorquidos a mão 
armada por avidos exactores. As rendas só da Crele­
Sy ria, ela Phcnicia, da Jud6o e du Samaria , foram 
arrendadas por Ptolomeu Evergeta por umtt som ma de 
8,090 ln lentos, e um Judeu as comprou pelo dobro.» 
~1. William Jacob , 11'uma cxcellente obro publicada 
a pedido do ministro d'csta<lo Huskisson, com o titu­
lo de: Ilistorical inqttiry ou Prccious mctals, corro­
bora as asserções do grande philosofo alemuo. A mais 
:ilta elas duas avaluaçõcs aproxirnar-se-hia da quanti­
dade de prata amoedada actualmcnte cm circulação 
na França e na Bel1!,ica , a segunda equi1·aleria pouco 
mais 011 menos á prata amoedada que circula em In­
glaterra (1). 

Segundo Strabiio (XV, 73 1) Alexandre parece que 
chegou a reunir em Ecbatana 380,000 talentos (2). 
Xão se dc' c esquecer que, se hoje os mctaes precio­
sos estão repa rtidos mais egualmente por grandes ex­
tensões e por um grande numero de povos, não acon­
tecia o mesmo então porque se achavam conccntrado1 
n'um pequeno numero de pontos da terra e nos the­
souros dos soberanos. 

Não ha duYida que a grande quantidade de ouro 
que reOuia para o Or.cidentc , jnba da Asia central, 
do nor-nordeste de Ladakk, <la parte superior da ba­
ci:i do Oxus (3) (entre o rfindú-Kbú e ns alturas de 
Pamez, no deefüe occidcntal do Bolor) , da Ilactriana 

(1) Segundo os calculos de !li. Chel·alicr a moeda que 
circula cm Frani:a é ai aluada cm 3,000 milhões; cm Ingla­
terra a 1,000 milhões <lc francos. Ncckcr suppõe já a circu­
lação d<1 !<'rança de 2,200 milhões; Adam Smi th, a da Grã­
Bretanba de 30 milhões de libras esterlinas sómente. Nos 
Estados da }>russia, não se acha cm <:irculação, segundo 
Hoffmann, mais que 90 a 120 milhões de thalcr;;. A prata 
cunhada na l'rnssia, 1lc 176i a 1836, em toda a especie de 
moeda, comprchendcndo os quinquagessimos de thalers cle-
1a-sc, subtrahindo o que fvi tirado neste cspni:o de tempo 
pela pl'opria aclminislração da moeda, a 182, 856, 020 tha­
lcrs. A comparação de sommas tfo enormes é que nos póde 
dar luz ats dados que nos chegaram da antiguidade. 

(2) O thcsuuro que deixou Cyro era qoasi triplo. Plinie 
(XXX, 3) a) alua-o em 500,000 talentos cm ouro e prala. 
Que este thcsouro fosse c:onsidcra\'elmente diminuindo de­
pois da morlc de Cyro, Sainte-Croix eoJJhccc (Exame cnli­
co dos historiadores de .tllexan<l,.e) deste facto que todos 111 

mctaes preciosos que a ?tlaccdonia subtrahiu na Persia se 
não ele1aram senão a 330,000 talentos. A' cerca da concen­
tração quas i sem exemplo dos metaes preciosos na Italia Ro 
tempo dos Cesares , vede Letronio. 

(3) Jlurncs, 1'ravds iti to IJokhara, t. Jl , p. 265. 
(4j Oper. t·e/iqw., ed.JJ11tf1r. ind . cap.lV, p. 24i e 271. 
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e das satrnpias orientaes do imperio persa; mas é 
mais facil determinar a direcção da corrente aurifera 
do que a situação particular das di lferenles fontes e a 
sua riqueza relativa. O lagar onde nasceu o mytho das 
formigas que procuram ouro, popula r entre os moo­
tanhezes de Derdeu , de,·ia ser longe do~ Griffões dos 
Arimaspas. Este mytho parece pertencer á planura de 
Kaschgar e d' Aslcú , entre as cadeias parallelas das 
ntontanhas Celestes e do Kuenlun , onde o rio Tarim 
entra no Lopo. Fallaremos mais adiante dos Arimas­
pas, que habitam muito mais ao norte, quando fallar­
mo~ das grandes massas de ouro que se encontram no 
Ourai immediatamente debaixo cla relva. A fama da 
riqueza da In<lia eccôa até na Persia , para ahi ser 
muitas vezes , cm verdade, mal interpretada. Otesias 
( !~) , da raça dos Asclcpiadas, medico particular do 
rei Artaxerxes J\Iucmon, descreve, quasi sem ter cons­
cicncia do que diz, sob a imagem de uma fonte de 
ouro, uma fornu!ha donde o metal no estado fluido 
corre para ,·asos (fôrmas de argila). Mais proxima dos 
Gregos enco11trava-sc a Lydia perto dos rios que sa­
hcm do Tmolus, 11 Phrygia a Colchida, paizes ricos de 
ouro. A natureza das camadas de arêa aurifera tão fa­
cil de esgotar, deixa perceber ao minei ro experiente 
a razao porque alguns desses paiz('S, quando tem sido 
de novo ,·isitados , tem parecido desprovidos de ouro 
aos viajunlcs que os exploravam. Se hoje se visitassem 
as quebradas e os vallcs das ilhas de Cuba e S. Do­
mingos , ou mesmo a cosla de Veragua, com que fa­
cilidade , a não serem os testemunhos historH:os que 
possuímos, se duvidaria du riqueza da exploraçlio des­
tes terrenos no fim do seculo decimo quinto ! A ex­
ploração subterranea propriamente dita que se exerce 
em veias uuriferas dura mais tempo, quando alguma 
circum:tancia extranha a não vem perturbar. Por isso 
mesm9 que se não conhece á primeira vista o gisa ­
mento inteiro , visto que a mina se não descobre se­
não á propor~·ão que se vai explorando, é que se offe­
rece alimento mais constante ft actividade humana. 
Bancos de alluviuo contendo ouro sao pelo contrario 
promptameote revolvidos, e despojados d<ts riquezas 
que conteern. Quão poucus dessas quarenta localidades 
onde se obtinha ouro por lavagem, tão mi nuciosamen­
te <lescriptas por Strabuo , pódcm hoje ser reconheci­
das! Esta obscn·açi.io , fundoda sobre analogias positi­
vas e lições da sciencia das minas, devia Ler aqui Jo­
gar, com tanta mais raziio , quanto um \'ão scepticis~ 
mo se apraz mais em abalar as tradições da antigui­
dade. 

A parte da Europa conhecida pelos Ilellenos era 
no ponto de \1Ísb da riqueza metalica , tão alrazada 
comparali1·amente com a Asia , como mais tarde a 
Europa inteira o foi em comparação do Novo-1Iundo. 
Esta ultima relaNo (5) , isto é, o puder de produc­
<:ão relativo da Europa e da America , era no princi-

( i>) Os rundaruentos desta ualuação acham-se contidos 

pio do seculo dezanove , quando as minas dos colonias 
hespanholas eram exploradas com a maior artividade 
a que chegaram , para o ouro de 1: 13 , para a prata 
de 1:15. Suppooho mesmo que, no período d'Alexan­
dre e dos Ptolomeos , o relação se teria achado , so­
bre tudo relativamente á exploração do ouro, ainda 
mais desfororavel da parte da Europa, se se podes­
sem obter dados eslatisticos a este respeito. A propria 
Grecia , é verdade , ao lado das minas de prata pri­
meiramente muito productivns de Laurium, possuia 
uma fonte de ouro bastante consideravel nas minas da 
Thessalia, nos montes Paugeos , proximo á fronteira 
de Macedonia e de Thracia, e nas dos primeiros es­
tabelecimentos (6) dos Phcnicios, situados defronte <la 
ilha de Thasos. 

A Iberia. A Ibcria lambem não foi só um paiz de 
prata para os Phcnicios e Carthaginezcs. Tartessas e 
Opbis (entendendo-se por este paiz a Arabia (7), ou 
a costa oriental d"Arrica, ou enlilo , como quer Hee­
ren , uma denominaçilo geral para designar de um 
modo indeterminado os paizes ricos do Sul), Tartes­
sas e Opbis eram a dupla direcção da frota reunida de 
Salomão e de Iliram. Ainda que no meio de toda o 
riqueza metalica da Hcspanha, a prata da Iletica e da 
districto de Ca rthagena , cidade fundada por Amílcar 
Barca, se tinha conservado por muito tempo o objec­
to principal elo commcrcio exterior , havia com tudo 
muitos annos em que a Galliza , a Lusitania, e sobre 
tudo a Asturia, forneciam 20,000 libras de ouro (8) , 
isto é, quasi tanto como o JJrazil na cpoca mais flo­
rescente da sua exploração. Não é para admirar, por 
consequeocia , que a peninsu!a iberica , visitada mui­
to cedo, adquirisse pelos Phenicios e Carthaginezes a 
reputação de um El-Dorado occidental. E' fóra de du­
vida que em muitos logares, que hoje nilo mostram 
senão ligeiros sigoaes metallicos, o solo primitivo era 
n'outro tempo junlo da superficie coberto de camadas 
de arêa aurífera ou semeado de pedaços de mina de 
ouro encerrados n'um mi11erio solido e massiço. A im­
portancia local destas minus do Europa merídíonal é 
incontestavel ; mas comparativamente com a Asia , a 
sua producçllo mctallico era diminuta. Esta ultima 
parte do mundo ficou muito tempo o ~anancial prin-

no cap. XI do meu Ensaio politico sobre o reino da Nova Hes 
panha, til. Ili, pag. 400. 

A exploração relati''ª do ouro cr3então 1,300kil. e 17,300 
kil. A exploração relativa em prata era 52,700 J.:il, e 795,000 
ki l. 

(6) Osfr. Muller, Historia elas tribus hellcnica~. 
(7 ) Vide , sobre um assumpto tantas \czes tratado, um 

escripto redigido com uma critica philosofica nota\'el dodon­
tor Keil. em Dorpal. 

(8) Boekb, Eco11omia política til. l , p1g. 15. O porto 
de Carlhago encerra arêa de ourn que lança o már Mediter­
raneo, entre o rio l\lilian3 e o cabo Sidi-Du-S1id . Os habi­
tantes, que são pobres, aproveitam hoje ainda esta arêa au­
rífera. Dureuo de la l\Ialle, JJccl1ercl1ts 111r la topograph1t de 
Cart11age, 1835. 
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cipal dos metaes preciosos, e a direr~~ão (9) da cor­
rente ciuc trazia o ouro ú Eu ropa 11üo pod ia ser scnuo 
de éste a oéste. 

J\Jas a propria Asia, isto 6 , a fom3 espalhada na 
cdade media por viajantes da cxistcncia d'immcnsos 
thesouros no Zipangu (Japão) e no archlpelago mcri-

• dional, prod uziu uma mudança subi ta na direcção des­
ta corrente metalica . A America foi descubcrta, nno, 
como se disse errndamente muito tempo , porque Co­
lombo tivesse pressentido n existeucia ele outro conti­
nente , mas porque pror.urara pelo occidente um ca­
minho mais curto para o Z1pangu, tUo ricc> em ouro , 
e para os paizes de especiarias , ao sul-ocsle da Asin . 
O maior erro geographico (a saber a iuéa da proximi­
dade da Hespanha e da India) condu7.iu ú maior des­
cuberla em geographia. Christorào Colombo e Ameri­
co Yespucio morreram ambos com 11 flrrne con,icçào 
de terem tocado a Asia oriental (a ln<lia Jas bordas 
do Ganges , a peninsula onde fica <.:attígara); 6 esta a 
razão porque entre ellcs se não podin alc1·antar contcs­
tnçllo alAuma cm quanto fJ gloria da descuberla de um 
no1·0 co11tinrnte. 

tir deste momento , a fonte prinripal dos metaes pre­
ciosos. A nova corrente dirigiu-se do occidente p:ira o 
oriente; ainda mais, atravessou a Europa , porque, 
em consequcncia do dcsenrnll'imento do commercio, 
dôi que os navegnntes tinham fei to a ,·olla da Africa, 
foi necessario dar á Asia meridional e oriental um 
equivalente meio consideravel cm troco dos cspecierias, 
da seda e dns materias colorantes. 

Em Cuba , Colombo quii entrC'gar aogrão-kl1iio c:e 
l\longol as cartas do seu soberano. Cra estar no Mnn­
gi , a po rte meridional da Cathay (China) : prncnra 
Quimo) , a cidat.le celeste descripta por Marco-Polo, 
hoje Iluug-tchcn-fu. » A ilha hcsp:rnhola (Haiti) , es­
crere Colombo ao papa Alexandre VI (10) , é Tarsis, 
Opbir e o Z1pangu. Na minba segunda viagem descu­
bri 1.1~00 ilhas e nm terreno de 333 milhas eh-pen­
dente do continente da Asia (de la ticrra firml' de 
Asia). » c~te Zipangu indo-occidental produzia pedras 
nuriícrus \pepitas de ouro) que pezavam 8 , 10 e at6 
20 libra~. 

A Amcrica, novamente descubertn tornou-se, a píir-

(9) Lrlronio, pag. 105 e 123. 
( 10) Cnrla do mez de Fevereiro Je 1502, tirada dos ar­

thl\OS do duqce de l't1ra9Nas. A terceira 1 iagem , em que 
o continente meridional da America foi dcscubcrlo no t .• <!e 
.Agosto ele 1498 (Lrezc mczes depois da descoberta cio con­
t inente srptenlrion;1I , por Cabral), e a quarta 1iagem , que 
deu ;1s primeiras idcas ácerca de uma costa occidenlal cio 
novo paiz, não lizcr.1 m sr.não confirn1Jr o 1·cJho almirant~ 
no seu preconceito. Nfo é pur confus~o de idca que, na sua 
c'trla ao passo e scf!unclo a pr!'pensio que linha para mos­
t rar uma certa crudicç~o bíblica, elle apresenta os nomes 
Tarsis , Ophir e Zipangu , com-0 synonimos de S. Domingos; 
essa resulta , como se vê por outros escri ptos de Cofom bo , 
de ideris srslcmaticas . Elle considera1a . não precisamente 
a Jncfia , 1;1as o Japão (Zipangu como o Ophir de Salom5o, 
qne clle ch:ima lambem ás ,ezes Sapara (segundo as formu­
J,1s empregadas por J11scpb de Sopheir~ ou Sa11hera). Olhi­
va T~rsis (Tarschido) n;ro como o Tartcssus iberico, mas, 
srgundo os setenta e muitos theologos d<1 cdadc media , co­
mo u111 nome cummum A na1•ega\ão de $<1 lomão níio era a 
seus olbos uma na1·egaç1io dupla tendo por ponto de p<1rtida 
o rnJr V crrnelho e o ?lleditcrrane'l. N;io tinha outro ponto 
de partiJa senão o Aiiongal>cr. Colombo conhecia o Quinsag 
por uma rarla de Toscanclli e não por Marco-Polo , de que 
hâo f.11J.1 nunca, ainda que se tetlha muitas vezes assc1erado 
o conlrarjo. 

A America, untes da dcscuberta das minas de pra­
ta de Tasco 110 declive occi<lcntal das cordillleiras me­
xicnoas t 152:2) , não dava senão ouro, a rainha l,;abel 
de Casteila 1 ~-se ji'.l obrigada , em 11-97, a modificar 
consideravelmente a relação legal cios dois mclaes pre­
ciosos. A lei mouetaria <lc l\lcdina ( l 1) , cuja data 6 
tão remota, e a (jUC at~ aqui se dara tão 'pouca im­
portancia, n'lo póde explicar-se senão por esta cir­
cumsfancia , e pela acumulação do ouro cm poucos 
pontos da Europa. 

N' outra pnrtc procurei demonstrar que., desde 1492 
alé 1500, toda a quantidade de ouro tirada <las par­
tes do Xo,o-Mundo cntno <lrscubertas, se elevam ape­
nas nos annos medios a 2,000 marcos. 

O papa Alexandre VI , que pensam que tinha da­
do metade da terra aos Jlespanhocs , recebeu cm tro­
ca , presente de Fernando o Catholico, pedras de ou­
ro pro' enicnte <lo Ha ili . e< como premie ias dos fruc­
los do paiz noramenle descubcrto » , para dourar o 
magnifico zimborio (soffito) da basilica de Souta l\Iaria 
l\Jaggiore. Uma inscripçllo faz menção <lo meta l, quod 
primo catltolici reges c.1; li1dia recrperan/. Era tno 
grande enl1io a actividade do go\'erno hcspanhol , que 
já , em 1495 , como o prornu o historiador !\Jonoz , 
um mineiro, Pablo Deh·is, foi mandado ao Haiti com 
uma porção <le mercurio para accelcrar a Ja,·agem do 
ouro pelo amalgama. O que é admiravel é que se li!, 
n'uma parle recentemente dcscuberla e publicada ha 
pouco tempo , da ~eo~rophin do s!terif Edrisi (12) 
«que os nc~ros do interior d' Africa occidt•ntal , assim 
como os habitantes da terra baixa e fcrtil chamada 
Wadi el Aloki (entre o Abysinia, Badja e a Nubia) , 
extrahium a arêa de ouro por meio do mercurio. >J O 
gcog rapho nubio fa lia , no meio do seculo uecimo se­
gundo , deste modo de cxlracção , como de uma cou­
~a conhe1:ida ha muito. Este coohecimenlo seria por 
ventura communicado do oriente atruv<s do Egypto, 
ao paiz flf{ll'O (chemi), dado á arte da decomposição, 
na Africa? A antiguidade gregu e romana faz na ver­
dade mençào de um emprego muito frequente do mer­
curio para tira r o ouro ligado aos fio!> de galões ve­
lhos , rnas não falia nunca de um emprego techoico 
em grande <lo mercurio nus descrip~ões dctulbadas que 
ta ntas vezes nos dá <la lovagem do ouro. 

(1 1) .Afemorias de la Real .Academia, til- VI. 
(12) Vicie a lrntlucç~o franccz3 de Amadêo Jaubert (Pa­

riz , 1836) til. 1 , pag. 42 e 6i. As duas paginis fJltam no 
manuscripto que scni.u de llase 5 traàurção l.1tina de Sionita. 

(Continua). 
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eia. -Todos estes cstillos silo dominados pelos prin­
cípios nacionaes daquelle flº'º rude, mas dotado de 
incontestaveis talentos: os tórços das cstatuas são lon ­
gos e desproporcionados corno no estíllo ogi,·al , as 
mãos e os pl!s seccos e de comprimento cxcessirn, as 
roupas adherentes ao corpo, e de uma dureza de con­
tornos que faz lembrar as obras dos Eg~ pcios. 

Os Etruscos prornram sobre tudo o seu talento nas 
hellas-artcs pela pintura. Os monumentos de pintura 
que possuímos hoje deste Pº'º são de duas naturezas: 
uns existem nos tumulos e muralhas , outros nos \ ':l­

sos. Nos tumulos póde-se rJão só estudar a vida inti­
ma do povo, mas v~r o desenvolvimento da arte , 
desde a sua infancia atl! ao seu periodo de maior per­
feição. 

Os vasos pintados constituem um dos objectos mais' 
importantes e vastos de que se podem occupar os es­
tudiosos de antiguidades. O grnnde numero destas pre­
ciosidades que se tem dcscuberto, a variedade immen­
sa das suas fócmas, a indagação do seu uso provavcl , 
do modo porque foram fabricados, do periodo a que 
pertencem, são assumptos que teem excitado a curio-

VASOS. sidade e irritado o espírito indagador desses homens 
de quem o mundo se ri, que passam annos a explorar 

O uso Jos rnsos de barro tem sido universal. Des- os segredos das sociedades que morreram, n' um frag­
de os Etruscos até nós, todos os (IO\'OS se teem ap- mento de e~tatua cuberto de musgos, ou n'uma ios­
plicado a esta industria, e leem nella nllingido maior cripção qu·1si gasta; homens que leem feito immeosos 
ou menor perfei<;ão, não só f'm rclaçiio il arte e á seniços á historia, e rcso"·ido prohlemas importantes 
hel!eza das fórmas mas cm relação á materia prima de de philosoGa só peln conslancia tent>1. com que se em-
que usaram. penham em estudos na apparencia estereis. 

Os rnsos mais antigos que conhecemos ~ão os Etrus- • Os rnsos mais antigos da Etruria não eram pinta-
cos, de que a Europa possue hoje preciosas collecções. dos , mas apenas ornados de figuras contornadas, ou 

A arte deste povo singular, ('Uja cxistcncia ohscu - em relem grosseiro, cm que se representavam as <li­
ra e triste foi como o prologo ela vida dt' um gran- vindades, as chi meras , e outros símbolos da religião 
de imperio, apresenta-se debaixo de fórmas tão va- Etrusca ; raras \ ezes se encontram nesses primeiros 
riadas que n1lo é facil determinar preci.,amente o lo- vasos scenas da vida intima , e de costumes. Os vasos 
gar que ella deve occupar na historia geral. Os Etrus- que a~resentam pinturas podem dividir-se em tres 
cos deixaram-nos murulhas colossacs, monumentos grandes classes, como se dividiram as obros ·de es<Julp­
prodigiosos, cujo construcçüo sem cimento, mas de tura. 
uma solidez indcstructivel, é compa ravel á dos me- A primeira clnssc póde receber o nome de Egypcia; 
lhores monumentos pelasgicos. alguns lhe chamam Ilabilouica, ou Babilo11ico-Phenicia. 

Os tumulos, que na fórrna geral se assemelham a O desenho das figuras é imperfeito , a fórma geral 
templos ou a casas, stto ornados de pinturas, e de dos vasos pouco elegante e sem graça. A côr das pin­
esculpturas, que pelos objcctos que representam, e turas é escura, ás vezes variada de purpura, vcrme­
pelo execlleutc estado de conservaç1lo cm que se acham lha, e branca; o fundo é a côr natural do barro, que 
teem um grande valor como meio de explicar e illus- vem a ser um arnarello avermelhado. Representam 
trar a historia . animaes , gado, chi mera~, dispostos em zonas, cm 

A csculptura dos Etruscos apresenta trcs cstillos que as figuras grupadas aos pares, ora combalem ora 
diversos. que podem distinguir-se facilmente uns dos s~ afagam : algumas flores, entre as quacs se nota o 
outros pelos seus caracteres geraes. O primeiro de- simbolico loto, enfeitam o:i quadros. 
nomin~se Egypcio, pela analogia que tem com as A segunda classe tem a denominaçüo geral d~ Etrus­
fórmas simplices, tradicionacs e de convenção das esta- ca, ou Hellenica primiti\'a. t< O desenho é mUtto mais 
tuas deste povo antigo. O segundo é o Etrusco pro- perfeito nestes rnsos do que nos da primeira classe ; a 
priamente dito, cm que se encontram j't signaes e\•i- fórma dos vasos <: graciosa , e geralmente o seu uso 
dentes da influencia grega. O terceiro recebeu o no- torna facil classificai-os em hyclrias (vasos para agoa), 
me de Hcllenico, por ser uma imitação do estillo gre- ampliaras (vasos para vinho) , ecelebes (vasos onde se 
go. O quarto póde chamar-se o estillo da Decadea- misturarem licores). As figuras sio negras; a'i cs,rnes 



78 A EPOCA. 

das mulheres , os cabcllos elos velhos, e alguns objcc­
los mais pintados de branco; as roupas são ãs ''ezes 
realçadas pela côr ele purpura , ou o vermelho puro. 

O desenho das figuras nos vasos desta segunda clas­
se é convencional ainda , porém tem mais espirito e 
animação, é feito com maior correcção do que o dos 
ornatos da primeira: o que estes desenhos quasi sem­
pre representam silo scenas da Grecia, ou da mitho­
logia; o que prova que os artistas etruscos imitavam 
entao as fórmas puras da arte grega no seu primeiro 
per iodo. · 

A terceira classe denomina-se grega , e é a períei­
ta imitaçllo do melhor estillo daquelle povo artista. 
Nestes vasos as figuras conservam a côr avermelhada 
do barro, e o fundo é pintado de negro. São sem du­
vida alguma os ''asos desta terceira classe os que se 
devem reputar mais preciosos em rela~lio ú arte. 

A lndia e a China produzem tambem prociosos ob­
jectos de louça , sobre tudo de porcelana ; que foram 
por muitos annos o mais formoso ornamento das salas 
e das mesas dos familias abastadas ela Europa. Ainda 
cm Portugal se encontram hoje admiraveis productos 
desta natureza, trazidos das nossas conquistas, no tem­
p<> em que eramos grandes e poderosos. 

.\ Enropa possue uma fabrica que rivalisa com as 
melhores da Asia na belleza e períeiçào dos seus pro­
cluctos, e na cxcellcnc:a da porcelana que emprega: é 
a fabrica de Sevres. Os antigos productos desta fabri­
ca eram na fórma imitados das antiguidades elrns­
cas : hoje as fórmos são mnis variadas, e mais cm har­
monia com a moda ; e o colorido dos ornatos mais bri­
lhante e precioso. Entre as maravilhas mais aclmira­
,·eis, que sabem da rica fabrica de Sevres teem o pri­
meiro Jogar us pinturas feitas em chapas de porcelana; 
que são o maior lriumpho da industria, e do gosto. 

Na cxposiNo de 1847 appareccram dois excellen­
tes quadros deste genero; e um magnifico relogio no 
cstillo oriental , c1ue era destinado para l\lehemet-Ali. 
A fabrica deste relogio representa um edificio terreo , 
coroado por tres miuor.etes; dois lateraes em que se 
leem as datas dos mezcs solar e lunar , e um central, 
mais elevado, onde um harmonioso carrilhão annuncia 
as horas. 

l\luitas outras preciosidades appareccram nessa ex.­
positão, e entre ellas o elegante ''aso , de estillo ita­
liano , que representa a nossa gravura. 

No tempo l!m que a mão poderosa do ~forquei de 
Pombal lançou ua terra portugueza as sementes da in­
dustria , nós tivemos lambem riquíssimas fabricas, 
onde se eonfeccionnrnm vasos fJ imitação dos Etruscos, 
e •amofêos de gr:inde valor. O barro de q.ue esses ,·a­
sos eram feitos, e que se achava em abundancia no 
nosso solo , niso é jú boje aproveitado; apczar do seu 
ulor pura este geoero de composições, e das suas 
propriedades singulares. 

!\esta-nos apenas a fabricn de porcelana dos Srs. 
Pinto Basto; que apezar das difficuldades com que tem 

a luctar n'um paiz, on1le o consummo é lão limitado 
tem ido n'uma progressão continua; e jã íabrica ho~ 
je .productos que se podem comparar com os das fa­
bricas france1os. Este estabelecimento póde, se hou­
ver cuidado em abrilhantar mais u colorido das tintas, 
e em fazer mais correctos os desenhos, occupar um 
lugar eminente ua industria da Península. Nas fórmas, 
e na. qualidade da mnteria prima empregada a nossa 
fabrica de porcelana tem pouco que invejar ás fabri­
cas estrangeiras. 

J. de A. Corvo. 

CIIRONICA. 

Cedo começámos a ser victimas do entrudo! E lo­
go nos haviom de pregar a primeira peça as senho­
ras ... convenicncias typographicas -que s1io as que 
representam maravilhosamente as teimas e birras fe ­
menis. 

A cbronicn passada sofTreu com a mais stoica rcsi­
goa~ão tres amputações! e tanto ao desamparo que 
nem o f com sua liccn~a ) collega X do Zacuto , nos 
veio chegar ás ventas um pouco de chloroformio para 
nos mitigar os dores. Paciencia. 

Alguns oradores parlamcntaros, que foliaram na 
discussão da re~posta ao discur~o da Corôa, ficarain 
de fórn , e autros sahiram pintados com .cores bastan­
te carregadas. A culpa não foi nossa, - não sabem 

»Que todo lo negro mira, 
» Quie vc por negra vidreira? 

foi influencia , ou antes desatino , de uns « olhos pre­
tos » negríssimos, sob o doce! de umas sombracelhas 
mallosos e lymphalicamentc republicanas, que nos 
inquietarnm cm todas aquellas malfadados sessões, e 
a favor dos quacs (iamos jura-lo) toda n camara dos 
deputados votaria um bill d'indemnidade ao ministe­
rio , se ellc quizcsso infringir 11 Curta , e todas as leis 
de meios , para os ngraciarem. 

E ent1io que semana aquella ! Havia uma colheita 
de novidades litterarias como nunca. 

A principal era o magnifico bymno ã industria , do 
nosso grande poeta o Sr. A. F. de Castilho, publica­
do na Revista l'nitJersal , com o excellente acompa~ 
nhamento de ume introducção laudaticia e cordeai de 
seu digno rcdactor, o Sr. Ribeiro de Sá. Alegra -se­
nos o coração , e atlcnnam-se as saudades quando le­
mos qualquer producçi!o daqnelle pasmoso engenho, 
para .quem achamos poucas tod:is as homenagens lit­
terarias. 

Esta bella poesia , é ao mesmo tempo um hymno 
110 trabalho, e uma proclamação contra a occiosidade. 
Temos pena de não a podermos copiar toda. O estri­
bilho é este : 

Copia . um q1rndro 'Só. 
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No mesmo num. da Retista, vem um mimoso nc­
crologio da Sra. Aranha, escripto pelo Sr. Gnrrett. 
paitaral.as que ondois ahi sempre a 7·abiscor necrologias, 
ide alh aprender como se escreve um elogio funebre 
e historico reduzido ás dimensões d'artigo de jomal. 

A outra novidade (retardada) foi a appnrição de um 
periodico de medicina, de folha como os politicos, e 
tambem ã similhança del les com seu folhrtim , intitu­
lado o Zacuto Lttsitano. Os seus meritos jú foram hem 
oraliados na platéa superior da Epoca (a chronica cst{J 
cn na gemi, que é onde se dão melhor as patcadas) ; 
nós só extasiâmo-nos perante o folhetim. Que focão 
que tem o tal X! Kem na monumental co5inha d'Al­
cobac:a os havia maiores. Traz um golpe dado ua ad­
miuistraçlio dos expostos da l\lisericordia, que nos en­
cheu as medidas: será difficil exceder n energia de 
similhante trecho. Mas quem és tu? Pois « uma de 
xis >J póde tanto? Estes psendonymos fozc>m-nos an­
dar a cabeça li roda. Agoro que temos folhetim me­
dico, proporemos-lhe uma questão de sua compctencia 
para nos resolver. Ser{} para a semaua. 

O que porém deu brado na ultima semana , foi a 
Ode que ao nosso engenho poetico (formacs palanas) 
dirigiu o revisteiro do Pharol. Oh que bclla cousa! 
Já estava mos desconsolado dellc não sabir no dia apra­
zado , e todos faziam por ahi juizos temerarios como 
por exemplo estes do cataco: 

- Porque não sahiu hoje o Pharol? 
- E' por falta d'azeite. 
-Nada (acudia outro) faltou-lhe n torcido ... 
-Oh! querem vêr (dizia um terceiro) que o foz 

desabar aquellc alentado e scicntifico artigo da Re­
vista Popular ácerca do pessimo estado dos pharoes 
em Portugal ? 

E neste comcnos entra um distribuidor muito ce­
bento (coitado) com o suspirado num. lj.3. Estavamos 
presentes, Icem-nos a Ode, e então inchados por ter­
mos um Zoilo como Virgílio, abalamos para casa , e 
depois de lermos uns tres preceitos da Poctica de Ma­
nuel da fonseca Dorralho, e os commcnturios ciue el­
le traz no cap. intitulado: Pharol ela lu::. II- escre­
vemos a seguinte contra-ode, que foi principiada pe­
los mesmos consoantes, mas por serem os das outras 
oitavas mais fro•1xos, seguimos só o mesmo melro e 
tra\'aç;Io da sua rival. 

COXIRA-ODE. 

AD~O~ITORIA AO REVJSTEIBO DO PHAROL. 

Ao vale caturra 
Que toca bandurra , 
Chiando da surra 
Que nós , o Darão, 
Lhe demos nu lata : 
Ao que nos mnltrata 
Em lingua mulata 
Do Prestes Juuo : 

~ 

Saude enviamos , 
Como costumamos 
l\Ias agora vamos 
Da Ode xinfrim 
Desforra tirarmos, 
Sem nos occultarmos, 
l\Jas sim assignarmos 
Barão de Al/imim. 

Deixa as minba3 musas 
Andarem escusas 
Das tuas (intrusas) , 
Que são musas pretas, 
Vendem fava rica 
A' gente da Dica 
E com o que lhe fica 
Inspiram-te as trelas. 

Deixa os versos meus , 
r ai fazendo os teus 
Que sabem jodeus 
Todos de rabinho , 
Cambaios, pansudos 
Ranhosos , lonsudos 
l\Jesmo uns hotecudos 
Como o teu focinho. 

Se os meus silo chatos 
Os teus t cnrrapnlos, 
Dão-se mais baratos ..• 
Custam vinte e cinco 
Como um berimbau 
Ou um carapau ! 
E só algum babau 
Os lê com affioco. 

Se os meus são compridos, 
Os teus oos ouvidos 
Deixam uns zunidos 
Como os do pandeiro: 
São venos pixotes 
Pará os hottcntotes; 
E atiram pinotes 
Mesmo de sendeiro. 

Se os meus são ouriços , 
Os teus são roliços 
Como esses cbouri~os 
Da malta gallega: 
São versos d'arromba, 
Mas tem cada tomba , 
Que nenhuma tromba 
A clles se chega l 

Se os cu foco duros 
E oa côr escuros 
Pondo-lhes uns furos ..• 
~ão ,·ês , poeta phoca ! 
Que de p:iu do ar 
Só se póde usar 
Para se tapar 
Essa tua boca? 

Sae lã do Pharol, 
Põe qual caracol 
As gaitas ao sol 
Que não está em braza .•. 
Faz versos tafues, 
Pinta os céus azues 
Estando os Yentos sues 
Quando o brilho caza ! 

Não faças mais pulhas 
Deisa-te de hulhas: 
Tens tantas borbulhas 
E vens criticar? 
l\Ias já que é entrudo 
E es abelhudo 
Eu cá topo a tudo 
Só p 'ra te esfollar. 

Barão de Alfenim. 

NOTICIAS. 

FUNDOS PUDLICOS. 

Em 3 de Ferereiro. 

PRAÇA DB LISBOA. 

No dia 29 de Janeiro o preço dos fundos foi o seguinte: 

lnscripções de 5 por cento ...•.... 
Ditas de 4 por cento ........... . 
Apoiices de 5 por cento ant .... ..• 
Ditas de 4 por cento ditas ....... . 
Titulos sobre a cai~a de amertisacão 
Títulos de divida publica ant ... -.. 
Papel-moeda .....•............. 
1:itulos anti~os ( azucs) .......... . 
1 res opera<;oes .............•... 
Acções do Banco de Portugal •.... 
Dills do dil11 i)wto •.••. , •••.•.• 

Compra Venda 
47 48 
38 40 
47 4S 
38 40 
42 45 
2 4 

10 12 m. f. 
3 4 

18 22 
460$000 4i0$000 
2il5JQQ() 2355000 
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DiLH das Lciir1Js ........... ... . 
Ditas -Seguro Firmeza ......... . 
Ditas- Fidclidat.lc ............. . 
Ditas Scg. Scgurnnça do Porto ... . 
Ditas-Omnihus •......... ..... 
Ditas-Pescarias .. · ......... ... . 
Ditas- Vapores t.lo Téjo ........ . 
Ditas dos ditos do Porto •...... 
Ditas- União Comrncrcial . ..... . 
Ditas - l'i;i~ão e Tccit.los • ...... .. 
Ditas-Valla d',\zamliuja ...... . 
OJ;ras PulJlicas ................ . 

3~5$000 350JOOO 
345JOOO 350$000 
300.JOOO 310,,')000 
!lJJ)Ooo 101,~ooo 
90,5000 100,§000 
281$000 306000 
2i4000 26,1)000 

G0,)000 65.:)000 
110,:.)000 112,;)000 
;;03000 60.;j 000 

3 a 4 por ccul•J 

ALFA\'DE<;A no T kllHEll:O. 

Movimc11lc> dos ccreaes de 1 !) a 2;; de Jaimro de 18'.!). 

Trtgo 1 Cc,acla 1 Milh~ Cc,ada 

moio,1 alq. • moioR1 alq. • muios al~::-.1 alq • 

)~ntrada . . . . . . . 763 22 S01·-=--;-;314; t5 ,. 2;; 
Despacho ...... G04 16 118 51 ti 31 - 25 

J.:mtencia ...... 7.i.53 48 212143lb40 ;;olt2;11; 
--- -- ---+- -

Prr~os. . .•. ... ,360 a 2501220 ~ 2 ili 280 a :;:i,12~0 a 300 

c.rnnws E\t usnoA. 

Rm 1 \1 de Ju11ciro 

Cambios 
Lomlres 30 d.'· .... 

GO •'· '· . 

Catado Diul1~iro l'r.pcl Effrrtua<ln 
52 ;,d ;; Oll 

i· • '' · 5:.? 
; .J -'• \. • • • v2 

Pariz 100 d. d. . . . 53.) 
,, :i 11. ' .•... • 538 

Ilamhurgo 3 Ili. d.... 48 
A.mstcrda1n .. clito . . 42 
Gcnorn . .... . dito .. 53& 
\'ienn~. . ... dilo .. 400 
Trie,lc. . .. dito .. 400 
l.iornc . . . .. d it11 . . t i:i 
:;\ ;;p••lcs .... dilo . i 50 
~b·lrid 15 d. '· .... 9U l 
Cadiz 15 d.'· ..... \l20 
Porto 8 d. 1. • • • • • 1 p. e. 

G[I.\ E JI.\f\L\L UO CUL1l\'.\DOl:. 

Oalt.\ 1;31 UOIS YOLClt.t::S l:.U 8.º COlI ESl'.\~Ir.\s 

l'IU.0 IJU. 

JOst li\ r.1.1 <;t:.L\UL 

lr11'r de J:n1a11im e Ag1·i 1/t.1r<1 w1 f:,rnf.1 P11iy1Pt:l.11i­
ra, f .Ve111bro de t'1trius ~,1ric1Jades lit1erari·1~ r 
n:ientifra~ tai1:0 1wci1J11 i<'.ç ("01110 rst1·a11g~fras. 

Yai publicar-se esta obra elementar de agr ·u'tu;a 

tl1eorica e pratico, onde os no?>sos cultivadores poderão 
cncontrnr as noções mais esscnciaes desta sciencia ex­
pcndidas cm lingungcm intelligivel e clara. O auctor 
propoz-sc principalmente na composição desta obra 
ser util á clas~e agrícola; e considerar-se-ha feliz se 
chegar a const•guil-o. O primeiro volume, cuja im­
pressão se está concluindo , contem as duas primeira.5 
partes da obra, a ~a bcr - organisarào e e ida das pla>l­
tas - e elementos de agricultura : O segundo deve con­
ter as resta11les , islo é - elemcnto,ç de horticultura e 
arboricultura - principios rle economia rnral- p1·in­
ripios de veteri11uria- e preceitos e maximas do agri­
cultor. 

Xo primeiro 'ºlume além dtls noções de anatomia 
e phisiologia vr9etal mtlÍS essenciacs ao culti\ a dor, t1 a­
lam-se as seguintes materias: 

Do clima e da sua influencia na agl'icultura. 

Acção chimin1, mccl.ianica, e meteoro!ogica da át­
mlisphcra , e sua influencia na a~ricullura. 

Situac:i10 , latitude, elevação, e expo ii;ào do solo. 
Iuclinação e :ibrigos. Signal'S rura prever a~ mu­
danças de lcmpo. 

Nature=a e pl'opricdades do solo. Composi\ào, ana­
lise e energia prodnctiva das diversas especics <lo 
terrenos. Sttbsulo e suas propriedades. 

Adubos. Corrccti1os. Estimulantes. Estrumes vcgc­
taes. Animaes. Vegeto-animaes e co:npostos. 
'!'heQr;~ •'··~lt:; J;,cr•us 11gl'11tc~. 

A9r1wltura 1101, ada e pastoril. i1ousius. A/uí11a-
111e11tos. Thcon:1 e pratica dos afolhamentos. 

Operaçõe~ yeracs de cultura. LanJuras. Sementei-
ras. Colheitus. . 

Afachinas e Íll$/l'tlml'lllos aralorios. Arado. Charrua. 
Grade. l:s' irp,1dor. Pulo. En:\odu de ca,'allo. Se­
menteiro. Trilho. &c. 

C:1l:11ras especiac.>. Cu!tura dos cerca<·~. Cultura ela~ 
plantas prnl•·n~l'~. Cultura das plantéls lr;.;umino­
sas ele scme11l<•s furinaceas. Cullura das pla11tas 
de raizes carnosas. 

O prrc:o da ohra cstií calculurlo mnis no intuito de 
generalisal-a do 1111e de colher inten•sscs pccuniarios. 

Cuda. 'ºlume cml•rú aos S1s. a~signantes 600 réi~ . 
que ~t·rão sali~f1•itos no aclo da sua entrega. A rnls1> 
custará Cana \OIUmC 720 rei~. 

Os Srs. <pie quizcrem assignar poderão fazel-v cm 
mandal-(1. fazer <'m Lisboa 110 escriptorio da Epoca , 
ou cm casa dos Srs. Rertrands com loja de livros ao 
Chiudo. Os Srs. das pro1'incias podcrüo in~crevcr-~c 
nos prospectM, 1111c srrào em·indos pnra as capitaes do!! 
districtos e tnra-; notai eis do n•ino. 
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